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16 E JIJL o 
F OI há 31 anos que Pai ~i.Jco partiu para 

o Céu. Depois da missão cumprida re
~essou ao seio do Pali. Oumlpriu, assim o 
-aremos. Pr·eparou a !hora do regresso ao 

Longo da swa vida. Mesmo duraDJtie ·aqueles mos 
que, ~entemenrt:e, nada tilveraan a ver com 81 

fase mais 'eXpressiva aos nossos olhares. Qu·e 
vida! 

Por isso, se no pensar de mUJLtos a sua morte 
foi «uma perdia irreparálvlel», .para nós nunca o 
foi. O l16 rdJe Jullio é o dia d·a Obra da Rua. E 
a Feslta - enoonnro deff'iniltitvo com o Arn.or que 
o seduziu e o queimou até ao fim~ 

Agooa, mellho.r que em vida, !POde VIer as ma
ràlvti!lihas que Deus lfoi reailliZiando por ele; pode 
entender, sem sombras, que só quem ruma de 
verdade, faz a r.evo1ução sem nada tirar ao ho
mem ou lfari-lo na .Sllia dilgnidade. Fez a ex~pe
riênJOi.a taruquan.to m terra. AJj'l.lldolu ourtros a que 
a fi~essem. Quanltas 'Cartas, quantos gestos e 
sill1ais nos Chegam a dar ~es:temunlho desta ver
dlalde! A medilda que vão aman-

Vamos 1'\eJÍÜ&tir um po~o. Já nos intterro
gámo.s sdbr,e o que Deus espera de nós? Temo
-nos proocUipado com· assUIIllto de tamanha im
portância? Como aJCol1lteaeu com Pai Amériro 
t:amlblém se dá ccmnosco. E1e não viu tudo. Ia 
vendo. P:rooura!Va dla!r ifi€'$OSta. ESitava Slempre 
pronto. Só um coração pdblre é oaa>az de viiVer 
assim. S!enrtia-s·e a:D1fPu.rtrado. Era o garoto da 
rua. Era o doente iJnouráV!el. \Eram os sem Clasa. 
E cami.nhlava. A medida que i!a wndando mais 
vonrt:a:de tinha de cammar. \Não \imlpo:rltaiva f·az'er 
muilto ou pouoo. Vilver é ~er. Viver é amar. 
O -camin!ho mais ~i.C!az foi o das coisas sim
JYles. tAlpla"Ventemente sem grande impOiitância. 
É um oaani·nho aJCessftvel a todos. Dava um 
paJsso ~ logo via onde e conoo daT o aurtro. Nada 
de saltos. 

É a vilda do coração simples e iln.teressado. 
Tada feitt:la de perguntas e respostas. Diarute do 
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do, mais HIVII'es vão fkanldo ..... ------------------------------
MJais contanltes vão v.ivendo. 

Pai Arnéri,co vê tudo. Está 
p.resente em todos, goza 'e in
tercede. !Por isso, celebramos 
este dia com muita estp'erança 
e !Pergulrutamos: Se e;I,e, jparque 

TRIBUNA DE COJMBR 
não nós? É qUJe desoobriu e 
reaJiJZou o que Deus plmeou • 
a seu re51peitto a:iru:la anltes de 

Onrtem !Passei o dia na 
Praia de Mim onde estão, 

já há dlilas, os nossos mais pe
quenino~ coan seus guardantes. 
O mar 'estaiV'a manso e os pes
cadores l·ançaram as redes. Flui 
v.er uma das redes que tinha 
saído há pouco e trouxera oa
rnrpau qoo encantou os ollhos 
e o cora~ção de · toda a gentle. 
Uma rede a saftr é sempre um 
e~ectálcU'lo maravi!Jhoso! Um 
e51peatálou1o ide paftJavras, de 
gestos 'e de esp.eranQa. 

ser col}l0€fuildo no V1entre çle 
sua mã!e. Demorou tettnlpo a 
descabri:r. E n'U:IllCa foi capaz 
de medilf to:do o aJ:cance dos 
passos que ia dando. 

das de peixe. Quiando ohe
garam a casa. o peixe 'V1ililihi8i 
quase todo moido, mas eles 
contentes. 

<<Ele há {,ente que corre atrás da vida como ()S cacho,pos da minha terra atrás dos foguelies, 

sem dar fé nem se importar com os ais de ninguém!» (!Pai Américo) 

Quando o mar dá e os nos
sos meniJnos atparecem, os pes
oadores têm, geraJ.mente, as 
mãos alberrt:as. Onrtenn fui o 
Mári!O a enrdher o saJCo de pilás
tiJco. Allgmn .carapau e sardi
nhia miudinhla. O Mário tlha
mou um pall'a o adudar e ei-los 
a caminho de casa, cada um 
a pegar no SaiCO de seu lado. 
Passado pouco teinjpo, qUirundO' 
eu regresSiaJVa ao local dia nos
sa ba'ITaJCa, e111contrtei o Mário 
e o compaiillheiro a tirar o pei
xe do saco e a endher as oa
misaiS: 

Nesta tarde !focou-me muito 
gravadia a .(<!Dliaatelad1a>> do 
Mário. O s·eu rasgo na reso
lução do problema. O fica1' 
sem camisa. A al~E:!fgrila de ser
vir. 'Dudo isto em .oonrtraste 
com suas deficiêniCi!as: iiilrt:etec
tualmente muilto limli.tado; dum 
dos olh:os quase não vê DJada; 
tem um geito especial para 
quebrar os Ooolos; 111wnoa está 
calado; dá gritos po:r tudo e 
por nadla; é mau viziillho; rem 
mui to alto e sózin!ho; chora 
por qua!Iquer ooisa; mete-se 
com todos. 

EJntramos no ,período de fesms 'e romarias da 
:época oa!l:mosa, cottnl o dispêndio de v-erbas ruvul
tadas, sem -contmÇl(p'artid.as 1sociais :benéficas em 

· r.el.ação aos mais de~ote:gildos de cada lug~ 
ou ftreguesia. TOldos os ta:nos sUJCiede o mesmo, 
sem ,aiTEWios ou mudiaJnças da mentalidade. Faz 
pana qu'e assim SllllC'eda e tai em !Ilad!a :a!bana as 
pessoas ou dOilacitiiVidadles empenlhadas nessas 
mi:c1ativaJS. 

MiiJ!hlarés e miJI!hares de contos se vão gastar 
ou gai.Sitarrum fiá em 'COnjunltos .e fogo de aTtifício . 
Ai'nlda [há dias aiLguém nos ,ahJamava a atenção 
pM"a os 700 .cantos ou mais, ~astos em, deter
milnlada iloca~lildad!e com lbai1es e apall'entados. 
Entr·etanto, !Carências de lhalbittação e outras, 
fundarmentais para uma qualhlJdade de viâa de- · 

cenrt:e, são posteng-adas, s'em que os <<laiiS>> de 
quem ;precisa ou softre, stüam atendidos. A soli
dariedade e o sentido de ,parti.l!ha, ime1izmenrt:e, 
paJr!ecean ou estão ausenrt:es do vW'ar do nosso 
tempo. 

Filns me.rament-~ polítilcos ou de 'eX)pressão d'e 
vaitl~e dos promotores ou reSJp,onsáiVeis fazem 
esqu,acer aquiio que é prioritário. Os deSIPer
díJcios, que a nÍl:nJguélm aproveitam, deveriam · 
ser camal.limdos para acções !booéfilcas 'etnt favor 
dos que mais precisam OU ,Pall'a OO'lmattar aagu
mas d!as neoessTidades básiicas da cada grupo. 
IstJo, daro ~está, sem meno~rezo pelo convívio 
sallutar .ent:r'e as pessoas e -a allegria que deve 
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-O saco ·rasgou-se - dlisse-
11am ·eles. · 

IPouc·as mom1enrt:os d'apois 
eles oami·nlhavam areal fora, 
pegail1ldo 111Ja!S matngas e nJa 

fu'ailda das camisas, oarrega-

Meditei que o IU!gar do Má
rio deveria ser jooto dos pais 
e dos kmãos, na sllia tertra que 
é a Covi'llhã. M'as... os pasi·s 
não se 'entendem, não o qu1e
~ e o Mwno andava por lá 
à esmoJa do amor 'e do aco
llhimooto dos vizirnihios. 

Benditas ,as mãos dos pesca
dores que se abr.em e todas as 
mãos que Sle dão a estes Má
rios. 

• ----Os maiores 't:!anfuém 
diZ'em - !foi a resposta 
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2/0 GAIATO 

~ o ·que nos 
. . 

necessitaDlos 

Mais pessoas >(}U'e se jUllltam. 
É sinall de que a Obra. vai 
oriando X!aixes. Gel"a-se preo
cupação, .sensibilidade aos pro
Memas das Pobres,. sejam :crian
ças ou adultos. 

Do Cartório ~aroquia1 de Mi
lheirós de Poiares, 4.000$00. De 
Alilónimo, de Vila do Conde, 
5.500$00. Mais 55.000$00,_ da 
Maria Isaura; 100.000$00, do 
Porto e mai.ls o mesmo, do 
Cast'e!l.o da Maia. Na simplici
dade destas dádivas encontra
mos todla a sua Força. Da Co
viJíhã, 50.000$00 e metade do 
FilLpe. O mesmo, da R. Carlos 
Malheiro Di:as. Ainda o m'esmo, 
de Graciete, em lambrança do 
seu ooiversârio,. «:ouja únii:ca 
alegria foi a graça de poder 
parti~har do que ganho com 
o meu ttaba1ho». Que dedica
tória tão saborosa! Mai.ls 
64.909$60, sufragando a alma 
de pessoa amiga. 

notitios 
do lonfert!ntia 
de Pu~a de 5ousu.· 

• INaqueile tempo, a barraca· ella 
quase no:rmal - nos meios ru

rais. Mal se dava fé dos Pobres, p<>r 
carências empoladas no último con
flito mundial, sequências dum suh
desenvolvimeiD.to secular, ellc. 

O ~e:nho:r Tomis Dioas, que Deus 

haja, vivia numa mansarda .pros lados 
de Swnta Luzia. Ao cont>rá.rio do ha
bitual (por respeito aos Pohres!), 
revelamos nome e morlllda só como 
·ponto de rtrlerência para a história 
do Pwtrimónio dos Pobres. 

V1via sozi.ruho. 1.\Ullloa ouvimos uma 
queixa da sua boca. Tam:Pouco uma 
acusação. Homem de Fé, transpare
cia raios de Luz. T eólo~a do cora

ção - diria Pai Américo. 

Um dia, assopra. Levanta-se do 
modho. P ega na bengala, direita às 
parc;>des toscas, de gra:nito desconjun
tado, e ao tooto: - Não vai agantar 

oitro Inverno! 

Oh ahi.cwa ! 

!Primeiro: Mestre Loureiro, que 
Deus haja tamlJém, terminara com 
seus homens a Aldeia dos . Gaiatos 
- monumento de arte, abrigo do 
<<Lixo das Ruas». Os trahal.lhadores 
iriam .para o desffillprego ... 

Segundo: No coração de Pai .Amb
rico tangiam ddlorosas histlÓrias de 
albarracados, gravadas ao longo duma 
v1da de Recoveiro dos Poibres. 

Tel1Ceir.o: Tudo isso, mais a via

·crucis do senhor Tomás Dias, des
'poletaram a construção da .primeira, 
das p.rimeiras moradias do Patrimó
nio dos Pdbres, em Paço de Sousa, 

Ana Pacla, de Coimbra: «Só 
agora tiv,e possibilidade de 
mallldar uma migalha: 500$00». 
Sla!C'erdote muito amigo que 
sempre nos acompanhou, man
da cheque de 50 contos. 

.Atmi;ga, de Ta.bll!aço, fez co
l'eata entre aJI11igos e mooda
-nos 120.000$. O pároco tam
blmll anima. De um Deputado, 
8.000$. Mais, do Nuno: «Junto 
envio um 'cheque de 160.000$ 
para a Casa do Gaiato e pam 
o calvário. Não desejo nenihum 
agmdelcimento». Mais de'li'ca
deZia. Mais agradJecidos porque 
se sentem devedores. Beijimos 
pa!I'a os <d3'atattnhas», da Ge
·leste. Mais <ruma modesta ofer
ta que angariei entre alguns 
col'egas». É uma a.nónima, do 
Porto, que &G.a e manda ,e faz 
viver em solidarieidtade. 5.000$ 
Ido Palrlo Guillherme e pablvras 
de estímulo. É a Vlez de Gui
maJrães com 200.000$, de Ma-

quais luzeiros de mil!hares pelo 
lll'll!Illdo portu.gu'ês, já que Pai ' Amé
rico· despertou - para a Missão -
uma incontável legião de portu~e

ses, de to~as as raças e aores. 

Se até ali (no País qu~ soanos), 
mal se QPerava no capíllUlo Habita
ção dos Pdbres, SlLrge então um 
mar~ que permanece, a dizer da 
necessidade de ~ais que ul'ge fazer. 
Rmelam-se outros Tomás Dias que, 
na Terra ou no O&u, lamentam a 
sua oruz ou a que os deixámos sd.frer. 

Hoje, é O:POrtuno referir o Patri· 
mánio dos Pobres, aqui nascido em 
19511, nesta povoação que é parte 
integrante da História Pátria e berço 
dos nossos Maiores: Celebramos a 
subida de Pai Américo ao Céu, que 
na sequência desta transcendente 
acç&o, sublinhou de mwneira que 
toda a gent(') entenda: Cada fregue
sia cuide do seus Pobres! 

• Se, nos meios rurais, o Patrimó-
nio dos Pobres é remédio para 

os sem•casa, que dizer dos da bo
tica, indispemsálveis à cura de mui
tos, alg~uns deles para sobreviverem 
a chagas provenientes da miséria ean 
que jaziam? 

Recentemente, à laia de utopia, 
referimos a necessidade dos Centros 
de Saúde fornecerem, gratuitamente, 
aos Lndigentes, medicament'Os de que 
precisem, tm1 cuidados primários e 
não só, desde que as carências sejam 
avalimdas ;por entidades id&neas. Não 
seria !favor nenhum, maos um acto 
de justiça! 

Botamos a mão a mais dois casos 
que nos afHgem, cujos pais - a 
cami:ruho da terceira idade - awfe

. rem pensões miserá.'Veis que não che
gam para o tratamento, quanto mais 
para o oaldo e boroa! 

ria Fernanda, <~a.rla ser a~pli
cado no que for necessário». 
IP·recisamos de receber lufadas 
de ar fresco que nos !l'econfor
tem e nos dêem a e~e.ranrça. 
p'erdida: «0 jorDJal O GAMTO 
traz a Lufada de ar fresco, 
porque anrdo falto de tanta 
prosápia estéril, de ·tanto egoís
mo feroz e de tamltlas vaida
des albsu:rid•as. É reconfortaJrute 
pensar que, taJ vez, h~j.a ailnda 
a esperal!l.ga. para o mnndo dis
tante da simp1i'c.i'dalde, do !GUllOr 

e da generos~dade». É a coo
fissão de um amigo que nos 
manda 10.000$. De Vi!lla do 
Conde, 15.000$, do assinattlte 
6998. Mais 2.000$, de Viseu; e 
28.000$, de ruma Maria. Mais 
gente anónima que passa e 
cantinl\.lla a caminhaJr com mais 
paz. 50.000$, de Santa Mar1a 
da Feira. A m·esma quantia e 
'esrta nota: <<IRLgarosamente ooó
nimo. Só peço orações pelas 

- . Os ruméd.ios são mais q'uma 

renda. .. ! - exclama a mulhe.r de um 
deles. A .roda do mês - de conta 
dos nossos leitores - fornecemos aJOS 

Pdbres contos de réis de medica· 
. mentos urgentes, seja para doenças 

gra'Ves ou outras que para lá cami
nhariam. 

- Havia noutes que não pregava 
olho ... ! Se '~~iro fosse o rumédio que 
m'aviaram, não sei que seria de mim!, 
diz o filho dum homem incapacita
do pelo álco,ol, com sequelas de 
fome. 

PARTillLH!.A - Maria, de Castelo 
Branco, remete uma «migalhinha 
para a Conferência do SantÍ!ssimo 
Nome de Jesus, de Paço de Sowsa», 
e «gostaria fosse um pequeno auxí
lio à mãe solteira de que fala 
O GAIA 'J'IO n. 0 1128. Se não for 
para este fim, para outro qualquen>. 
Caridade inteligente! 

Uma remessa, oportuníssima, da 
Rua do Comé11cio, Vilar (Cadaval). 
Assinan te 11902, do Fundão: «a 
mensalidade de sempre». Perseveran
ça cristã! Idem, do assinante 23618, 
com dois contos, cuja «OJJlicação 
nada há a dizer, pois sei que a im
portância será aplicada em conf<Jr

midade com as necessidades mais 
prementes». Verdade imutável! 

No fim, mas à caheça da procis

são, um ólhulo de bom Amig;o - da 
cidade do Porto - que nos afirma, 
ao telefone: se nos virmos lllpertlad.os 
na solução de qualquer caso pen
dente, é só apitar, <<sem escrúpulos». 
Sempre assim aconteceu, graças a 
Deus. 

Em nome dos Pobres, muito obri
gado. 

Júlio Mendes 

melhoras de saúde do corpo e 
da alma de alguém que me é 
muiito querido e está em pe
rigo». 100.000$, da assina.nt'e 
113, do Porto, para a COOl!fe
rência, do SS.mo Nome de J.e
sus, Autacon!Strução e Casa 
do Gaiato. 

DOUTRINA 

Já 'Tiiií.o 'há mais pranto nem dor 
Dos Livros Santos 

e ( ... ) É uma homenagem 
senltida à memória do 

.Bad·re César RoqiUe, qu•e nós 
/Perdemos ... numa hora a.fl.irta 
e consternada. Quatro anos 
no Pi&dão, outros tanrtos no 
MoUJronho, o jovem Pastor, 
a quem a Graça do saora
mento da Ordem deu o bem 
conlhecer a1m.as 'e ser delas 
conh~ido, deixa saudades 
em tOldos os 'COTações. Nem 
o saber dos mé<Ucos, nettn a 
decli!oação de amigos, nam as 
mãos postas de muitos -
nada. Nós queríamo-ia no 
mu.rudo e Deus queria-o !'ora 
dele· levou-o, para o livrarr! 

e Catorze dias de cadinhlo 
doloroso e ~fatório; 

comungou durante eles fre
quellitles vezes, o llj()SSO que
rido César, com devoção oo
movenlte. <<Enquanto viver, 
quero amar>>, dizia, sem tal· 
vez dar fé de que este que
rer . amar era-lhe causado 
pelo Amor! A última C01nu· 
n!hão foi no dia da morte; 
mais animada, mais conheci· 
da, muito mais desejada. 
Sente a hora, ouve tropear, 
quer estar vigilante; é ta hora 
derradeira. Responde nitida· 
mente, conscienciosamente, 
às orações 'do ritual; preci
pita, adia.lllta as cerimónias, 
não vá fugir-lhe a vida; e 
fica em suave murmúrio de 
paz, baixinho: «Que ·o Corpo 
de Nosso Senlhor Jesus Cris
to guarde ·a 1minba alma para 
a Vida Eterna». Morte pre· 
ciosa; alegria interior; certe· 
za para os que ficam à . es
pera da mesma hora! . 

e Deu-se ao Povo; esti-
mou os Polbres; amou 

as cortanciJllh.as. O fwnera11 foi 
uma apoteose viva à missão 
di'Vina 'e transcendente do 
Sacerdócio CriJStão. Foi jus
tamente ao eiW'iado do Se
nhor ( <~ssim como Meu Pai 
Celeste Me enviou, assim 
Eu vos erwio») que o Povo 
i!nt'eiro da freguesiJa veio, em 
r~li.lca generosa e senltiàla., 
por entre lágrimas e siaên
cio, <fizer ao seu Pastor que 
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Filoam'Os c<mtentes quando 
as mães lllOS fa1am dos seus 
filhos! Das suas alegrias, das 
suas dificuldades. Partiollham 
connoSJco esta dim'ettlsão de 
paternidralde e maternidade que 
tão viva está na Obr·a da Rl\.lla. 
De Manguadde, 5.000$. O que 
faz a ooidade de um lar? O 
que faz a unidade das pessoas? 
É o abrir-se. É o amor. La
res, como o do José Miaria e 
Maria JoS'é são unidos. Amam 
e espaLham amor, r~arti!Ildo. 
Vieram com 10.000$. A mesma 
qllll(lJiltia, de adrvoga.'do, de .Atma
I'18lll.te. A catequ.eS'e é um mo
mento de m.utto valor para edu
car. Do . grupo do 5. o voluJine 
do Centro de Catequese de 
Mari111heiros (Leiria), 1.600$. É 
o tfii"uto de .renÚIIl!cias. Vieram 
100 cdbelitores, da .fimna Mo
rais, Napolleão & Soares, L.da. 
kqueceram e vão aquecendo 
as nossas camas 'e as dos Po
bres que não têm di·nheiro 
para os '()()(111/pra·r. Passla autoro 
sa10erdote e não fi!oa ao lado. 
Deixa 20.000$. Presença halbi-

. tuail da Lu.íJsa, com 8.000$; e 
22.500$, do João José. Mais 
um casa!l unido, com 1 O mit 
Coiilltabillista, de IJeilria, aJCres
centa 5 mil. Ma'is um chleque 
de 20 mil, de Espinho. Outro 
Centro de CalteqiUese, de N.8 

S. a dia Saúde, Boofim, com 5 
mill, em vad1e de correio. Notas 
de 100, 50; moedas de 25lQO, 
deirx:adas em noSJSras mãos por 
mãos calejadas de pescadores 
e de genve do carrnpo. Mads 
100.000$ e l(<agrnd.ecia que fosse 
guéllrdatlo o anonimato, saro 
r~ferêttlcia sequ.er à cidaJd'e Olnde 
moro». CUIIllip.ra-se! Muito ca
r.inlho do Alnrtónio e da Ma
nue1a num dheque de 50.000$. 
Mais um «:agradeço que não 
publiquem o meu nome». Ami
go António, de Tond'ela, vem 
muttas vezes. Agorn., com 
25.000$ e vai fazenldo a expe
r.iênda de se colocar ao ser
viço dos Outros, desprenden
do-se com ddficullldade, reconhe
ce. Da Farrttná:cia Monite dos 
Burgos, IB. mesma q'ual!l.tti~a. 50 
libras, de Londres, porque <<lilO 
Verão vim encontrar O GAM
TO no Centro Católico Portu
guês de Londres e retomei o 
m1eu antigo háb!i.to, estando 
sempre ansiosa por poder adlq'lli
ri-:lo e de o ier dle poo'tJa a 
ponta». É •uma amiga que em 
criança fiiOélJVa martwilJhaKla 
cotm o qllle ouvia e lia sobre 
Pai AmériJco. 

'Elas aí .estão! PerS:everallltes 
como gente convenJCida e ven
cida, pella Verdade que e.ooon
tram. É o gl"Ujpo das Senlhores 
do Can'dal que ooviam. «estas 
rnigalhinha•s, muit o pourcas, 
mas vindas do oof!ação de 
todos nós» - 52.800$, mais 
9.050$. Muliher qll'e pede a .gra
ça de ser mãe, 5.000$. Ma:ils 
uma migaLha, há mUJito prome
tid·a, de Maria Adelina: 10.000$. 
Mesmo de longe, 168.000$ -
dos Estados Unidos da Amé
rica. Ana .Baula, de Coimbra, 
<~ó a.g01.1a <tive possibilidade 
de mandar uma migia:lli.a» -
500$00. Sacerdote muito ami
go que sempre nos a:compa-
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nhou, sdbretudo aos nossos pa
dres de LiSboa: dheque de 
50.000$. Hermengarda ~agra

d'oce <<~a !Continuação da Obra 
- do :Aadre Améri1co, também 

altlrarvés de seus 'livros que 
tanrt:o pellPetuarrn sua memó
ria. São de uma riqueza 
inesgotâvcl :e tanta alegria 
nos trazeo:ru>, com 3.000$00. 
Oferta de 1assaciados dia Coqpe
rattva de Fâaweres ·e alguns 
f,ffirwntes da if·eira de S. Cos
me- GondomaJI". Da · Arv. João 
}Ocr, 5.000$00. v.em muitas 
vezes. M~ais um sacerdote! 
Por ;vocação ·eSitão deSitina
dos a 1S'ett' a mam.i.festalção do 
Aimor pate.m.all de tDffils nas 
su:as comunidl3des. A Obra da 
Rua sempre quis e qJUer t•ra
balhar .com elles no serviço dos 
Pobres das suas coanrunidarlies. 
Que não ldesan1In1em! Vem 
com 10.000$00. Do grupo 
de Jovens d.e Sanlde, Marco de 
Cm:arveses, 1piellas mãos do seu 
pároco tão dediiOado e amigo, 
17.500$. Mlais a presença da 
Maria Teresa e do F.em.amdo: 
Da as~ante 31254, 4.000$. De 
fil!luwo, 5.000$. De Talbuaço, 10 
mill. e 50.'500$ para os fi[ihos que 
ningu~ qu1er, mas não se po
dem perder. Do Abel Ma:ga.
llhães veio tudo o que nos po
de dar! Víamos pedi.Jr..IJhe mais 
ponque os ra~pazes precisam 
del'e. 

~recisamos taanfbléan de cal
Çiado. Veio uma <:aixa de1e, de 
bormdhla, da sapataria Callça
da, de Allcoibaça. EstJamos tão 
per,to dos grandes centros de 
falbrito do mesmo, mas ainda 
ningulétm lã 'entrou tpaJI"a nos 
abrir as /l)Orttlas! Vamos p'~O 
nosso pé e hão-de receber-nos. 
Mas se a~lgUlém fosse à fren:te ... 

Vamos ver se fi:oa arruma
da a . casa dlaqu~ ~aaniftia aqui 
f.allada. Tett:nos passado por lá. 
Mais um salC'erdate 13/Parece no 
oaminlho da Obra da Rua com 
20.000$. Maria Mmuellia, r-ece
bemos os 10.000$. Trazem a 
a;Iegria com que os deu. M1ais 
a perseveranÇa das três ami
gas com três notas de 100$00. 
De Villar do Plaraíso, ohegou 
equiparnteruto !J?alra a nossa gen
te. Muita Paz de .Isalb'el Maria. 
Os medlilclamento.s chegM"am 
ao nosso Call1vtário. Tu:do !bem! 
Retrilbuimos o ,gmande a'br1aço 
dheio de amilzade para todos 
0s gairutos. B$Qsa sufiraga 
a a1ana de seu marido, dlaln
do 30.000$. 

!Bstamos em dívitla; e é uma 
dírvild:a muilto gr.antle. Os nos
sos •rapazes tivemm prendas 
de N\aJtJal como as não teve a 
maioria doo fmhos dos portu
gueses. Foi umla alegria! Só 
possí;ve1 gmças à ded~cação de 
casas que albrirtam as portas 
a pessoas amigas, devidamente 
oredendadas IPafla o fazer. 
Queremoo agradecer. FWcáJmos 
confumdildos. INão podemos pôr 
o nome de todos em O GAIA
TO. O e51Paço não chega. As 
pessoas amigas que deram 
esses mimos biaJSta-lhes saher 
que allegra.ram a todos, peqJUe
n'in:os e grandes. 

Muitas notí'd'as ficam ainda 
guardaldas. Sairão a seu tem
po. Outras filcarão .no segredo 
da consciência e de Deus. E 
maiJS nada. 

O GAIAT0/3 

,., 

.PARA NAU ES UECER. I I 

Ilibo do am!Or, da entrega, da 
renúncia, do dom. No seu 
apagamento será também um 
grito de esperança na nossa 
sociedade que se humaniza na 
medida enn que é capaz de 
acolher e amar os incuráveis e 
abandonad,os. Queremos, no 
seio tla Igreja e da humani
dade, partilhar a Dlossa alegria 
·e dor $Dl todos os pais, irmãs, 
f·amillares e pessoas qjlle se 
dão ao cuidado dos doentes, 
sobretudo dos deficientes. Na 
nosS131 pequenez e pobrem, 
como os compreendemos e 
quanlto os ailtllalmost 

'<d>aqui a iUim ano, se Deus 
quiser ... >> Assim an.unciava ·Pai 
Américo o nascimento do Cal
vário. Deus qutz. A Obra nas
ceu, cresceu e vi;ve. :Pai Amé· 
rico não a viu mas sentiu-a e 
amou-;a. Foi a SUia última ins

piração reveladora de um longo 
camdnihar em que o amor hu· 
mano se puri.fica e o all1WI' di
vino se r:ev'ela 

Viver o amor e a amizade 
na esfera familiar ·e social é 
pura normralidade nas relações 
entre os homens. ·Piroourar o 
Pobre e elllalm.Ol'lar·se dele é 
uma 'aJPrendi2lagem mais subtil 
mas que ainda tem recom
pensas hwn1anms, como seja o 
<<muito obrigado, meu senhor». 
lllllve.stir no «ga}Mo da rua», 

amá-lo, é um risco que pode 
não ser renüvel em termos 

de conlt:rapartidas gratifieantes, 
mas fica-nos sempre o seu 
sorriso. ~.or~ amar o doonte 
incurável, deficiente e abandO· 
nado é loucura de amor divino. 
Foi essa loucura que fez nas· 
cer o Ca!tvário. 

Muitas vezes Pai Américo 
terá escutado o Plrofeta lsaíiCIS: 
cM. quem se revelou o braço . 
do Senihor? O meu SeATo cres
ceu diantte do Senhor como 
lllm rebento, como raíz numa 
terra árida, sem distinçlão nem 
beleza que atrai.a o nosso 
olhar, nem .aspecto agradável 
que possa cativ·ar-nos. Despre
zado, repelido pelos homens, 
homem de dores, afeito ao so
frimelllto, é ~mo aquele a 
quem se volta a cat.'a, pessoa 
desprezível, dio qual se não faz 
cas())>. iÉ este homem que é a 

Correspondência de Família 

A NOSSA HOMENAGEM 
Há um Amérioo Monteiro de 

Aguiar enteril1ado . .na Capela da 
Casa do Gaiato de Plaço de 
Sousa. Os seus rap~s cha

maram-lhe ~- MM íhâ millla
r·es de <<lAméricos· de Aguiar» 
na consciênaila e na memÓ'l'ia 
dos que o conheceram ou na 
dos que, amiamihã, dentro de 
vinte anos, venlham a coohe
oer a sua Obm e a sua vida. 

Neste dia, quando obrigato
rilamente o temos de recordar, 
porque o mundo pelo qual 
morr.eu é um cauldal de fogo, 
óldio e morte, comeanooa-se 
mais um 'allliV'ersá.rio , da sua 
morte. Foi há 31 anos. 

Porque a imagem deste ho-

_ -IMPORTANTE-

Sempre que o Leitor JeSJCreva 
para qurulquer uma das nossas 
Casas do Gaiart:o - Setúbal, 
To:jail, Miranda do Corrvo, Beiãe 
ou Paço de Sousa - por mor 
d~o GAITA TO ou d·e livros da 
Editoriad. - faça o favor de 
·ilndicar o númel'tO da assinaltura 
e o nome e endereço em que 
rece.be as nossas edições. 

mem, a força da rua voz e a 
sua maneira orrgina1íss:ima de 
v.er a vida e a morte, dei%'am
-m.o paxa sempre no coração 
daqrue.l'es que o con.h.eoeramJ, 

Estou recoodando um Pai 
cUJja paixão o conduziu à gJó
ria d;e m.orrea- para que seus 
Po:bres e Rapazes abandonados 
vi'Vessem como filhos do mes
mo Piai. Deixou-11os a sua dou
trina mais pul'la de amor. 

Esttes mesmos Pobres que 
def·endeu cor.ajosamente, en
contram um verrladeiro ho
mem do seu tempo, com(pl'o
metido p'eran.te o Mestre, oom 
lucidez, valor e honestidade. 

Pai Amérko: aqueles que 
ontem eram vistos como mar
giiilais e iooteis, continuam a 
tua luta. Hã que f;azer uma 
pausa, ler a tua Ob.ra, repen
sar a tua vida. Não se trata 
de mais uma homenagem, mas 
de um imtperativo deS!ta hom 
de glória. 

Pai .Amélrilco, jamais te es
queceremos. Pai Américo, 16 
de J uJ.Iho palia sempre! 

Booguela, Jullio de 1987 

SoJJano» 

razão de ser «:fo Calvário e a 
razão de ser das vidas que aí 
se dão. 

No interior da Obra da Rua, 
o Calvário será sempre um 
sinal pequenino, é certo, mas 
um sinal que aponta o cami· 

TRIBUNA 
DE 
.COIMBRA 

Cont. da I. a página fiquei triste. Ele tJambém é 
uma criança triste. É fillio àe 

pronrta que o <~Baroal1ha» deu a 
quem lhe chamou a atenção po.r 
um pa'lav.rão que lhe salfu da 
boca. «Os maiores também di· 
.zem, até na televisão». O <cl3a
tail:ha>> continua a dizer pala
vrões. Ontem, na areia, oUJVi
-lh'e duas vezes. Ameacei-Lhe a 
li11IgUa. 

Na nossa última reunião de 
chefes foi aibO'l'dado o prolbJe
ma da lin.g)uagem em nossa 
Oasa. Alguns dos mai:s peque
nos dizem muirt:as as:neLras. 

Isto parece ser também cris'e 
nacional. Crise de delicadeza 
nas paiaJVras e acções e pO'lllco 
respeito pe!lo Oultlro. 

Olhei para o «:BaJt:alha» 'e 

Retalhos de vida 

pari. e mãe que nunca o aceita
riam. Foi aJCOllhido peta avó que 
é muito pobre e surda. Ela 
continua a mostl'lar. amor «ao 
m•eu netinho». 

O «Batalha» tem sido uma 
criança dLfídl. Na es.cola, pou
co 8!prende. É quesi~ento coa:n 
os outros. Tem de coilltinuar 
a ser dos nossos, !POis a socie
dade portuguesa não rem lugar 
próprio para est'es cidadãos. 
.AJS Oa:sas .do Gaiato têm de 
ccmtinuar a ser vtasadoiro de 
cl'lianças. Ele irâ con:tilnuar a 
dizer asn:eiras para se vinlgar 
dos maiores. Ele ,e muitos ou
tros. 

Padre Horácio 

David <<Madalena>> 

Sou o David António Nogu:eira, conhecido por D<l!Vlid 

<<'Madalena». Nasci na cidade de Vila Nova de Gaia,· em 

197\1. Vou, por i'sso, fa;ter 16 anos. 

Virrn para a Casa do Gaia.to porque os meus pais sepa

rar-am-se. 

Ando :na Esoola IPrimâria e traJbalho na vaoaria. 

Quando for gll'mde gosuwa. de ser canpintei·ro. 

David António ·Nogueira Pinto 



DOUTRINA OS N-OSSOS LIVROS 
Cont. da~ 2.8 ~a 

tuldo quootto agora Ilhe dava, 
já o tilnlhà recebido durante 
os qJUatro anos do seu atp<>s
to~ado pobre, humilde e fe
cundo. 

e Amigos e condiscípulos 
do QOSStO ·muito .amado 

e muito querido César, ·to
dos vós,. e eu também, lan
çandlo a mesma semenlte no 
seio da pobre !Humanidade, 
tanto mais almadla quanto 
melhor Conhecida, !façamos 
todos aqui um minuto de sl
lên,clo a observm-, como eu 
Observei, 10 espectãculo mais 
emooion.a111tle da minba rvida 
inteira: o César ~ sua urna, 
ro<leado de bicos de luz de 
:azeite que o bom Povo tra
zia em candeias para alu
miar o Pastor. 

~·-$'"'./ 
(Do lwro Pão dos Pobres-'1.0 vol.) 

16 de 
Qont. da 1." página 

garoto da rua, que fu:z;er? E 
oomeça a história das CaSJas 
do Gaiato. Oiante do que niada 
tem de seu, sem oasa, iii1!Váli
do ou liJnic:apaz, ou do tmbal!ha
dor que não pode, sózin!ho, le
vaiil)taT-S!e, qu'e ifaz? E começa 
a históda do Plartrimónio dos 
Pdbres. Diame do trabaJJhador 
paTou? Não. Quem .ama não 
pára. E quem ruma mu!ito, só 

. É sábado. Ae.aba de chegar 
a primeira remessa do c<De 
como eu rui •.. ,, completamente 
pronto. Folheio .•• Não resisto; 
leio os três prilm.eiros e o últi· 
mo artigo. 
<~cipi!o e Fim; Alfa e óme

ga,, - eis o Sen!hor. É Ele 
Quem enclle estas páginas. Ele 
o Procura® em cada saída. 
Ele o Aêhado em cada regres
so. Ele a alegria de todos os 
encontros. Daí a sedução des
tas crónicas <le viagem·. 

Quantas vezes as li desde a 
·primeira nas páginlas d'O GAIA· 
TO! E mais recentemente na 
missão de sel~ionar os tex
tos, de comgh' provas, primei
ra, segunda vez! Hoje, porém, 
sou um leitor qualquer, liberto 
de critérios, indiferente a gra
lhas, embebido no s.aibor :virgi
ll)aJ) desta prosa que, em eada 
leitur:a, é rev~! 

De hoje a quinze, quando 
este número te Chegar às mãos, 
q111erido Leitor, estarás em 
condições de saborear tam· 
bém, porque segunda-feira ~ 
dUI'alllte a semana (que é de 
fazer O GAIATO, não de ~x-

Julho 
pára quando o coração dei'Xar 
de bater. .Aissim acontec-eu 
com Pai Amérilco. O doente 
inourável, sem 'ei:Ta n!6m. beira; 
que não tem [ugar nos hospi
tais nem outro síltio ou outras 
pessoas que cuidem dele, que 
fazar? E nasoeu o Calvário 
coan1o e>.q)ressão mais dleUcadia 
do amor paternal de DeUis 
semeaJ<io no s·eu coração. 

Foi assim, no enconlt:ro com 
as siJtu:ações do dd,a-a-dia, bus-

A zona ribeirinha do Porto, o R arredo (quando será totalmente recuperado?!), 
jamaiJs esquece as peregrinações de Pai Américo a dar voz aos sem voz. 

<<Lugar onde a nossa presenç;(J. é estimada>>, confwsa, porque «Terra de Már-

tires, de Heróis, de Santos». 

pedi-lo) será o desencadear da 
enxurrada para os cinco m.ll e 
tantos que têm oome nas fi
chas da Editorial. 

Depiois, começará outra en
:umrada, de senlt:iclo oontrárlo, 
com as notícias que cada um 
tem necessidade de comunicar: . 
<d>e como eu gostei. •. ,, E Júlio, 
que não perde maré,. trá dando 
escape à ccexpansão,,. 

As nossas edições são fonte 
de diátlogo e matéria de lou
vor divino. IP.ai Américo n·ão 
pôde calar as experiêncllas que 
Deus lhe deu viver. Os leito
res não podem calar a emo
ção que os estremece ao lê-lo. 
N~ há -a~ críticas, ge11almente 
herméticas, que os especialis
tas usam escrever das obras 
litemrlas dos !Profissionais. 
Aqui tmta-5e de Vida e a Vida 
não sofre críticas •. Trata-se da
quelas Verdades · que <co Se
nhor do Céu e da Terra es
conde aos sábios e IaOs intell
g8D!tes e revela aos pequeni
nOS)). Por isso, todios os que 
têm a inteligência evangêli'ca 
da pequenez, allinham na emo
ção da simptreidlade, nivelam-

oando sempre as soluções ao 
seu aLcalilJOO, ~ue Pai Améri.Jco 
preparou a sua pantida. Sua 
mensagem fiiCou cOillllosco. Ele 
·e elia i'd,enltmk·am-se. <~eti -me 
dentro dela. Reflectia. Rumi
nava. Qu1anJdo sulbia ao púlpito 
ia a fe:xwer. . . O GIAMTO é o 
rnleu púlpilto. Os leirores o ·au
ditório. A nota ·é só uma - a 
paixão da Obra dia Rua por 
todos os que nela se abri
gam.» 

Par i..S'so, serutimos Pai Amé
rilco muito presrerute. Nem se
qu.e-r precisamos de escrever 
UJll <ci>ostad para O OéU» COmO 
costumava faz1er o nosso Da
ni·el, a coninar.,IJhe os segredos 
do seu coração de rapaz; a f1a
l,a:r:.Jlih'e como fi'l!ho ao pai. 

Mas temos muilto prura dizer 
a Pai 1Amé.riJco neste 16 de Ju
llho, do ano cenrtJel\ário do seu 
nascim.enrt:o. 

São muLtos os que esperam 
na l'lllla o lug-ar que nuerooem 
nas Casas do Gaiato ou no 
Oa1váTio. Vamos pelo cami-nho 
dla reonliiiança, pwgwnta.ndo onde 
estão aqlllleles ou aquelas que 
querem m1a1Jar a fome de Amor 
'e Justiça dos caroos na estra~ 
da da vildla. 

Camiiilhamos muito devaga
rinho. Foi sempre assim. Mas 
não queremos par.ar nem de
sanimar e cO!Illtimuamos a anUlil
ciaJr que aar.ediJtrumos no poder 
do ENa!Illgeilho. 

Piai Américo, podes fazer 
muito mai~ a:gora do que quan
do viJvias no meio de nós. Teu 
testemunho seduziu padres e 
leigos. Tua Obra cresceu por
que oafste no sulco dia terra 
como o gtrão de úrtgo. 

A Obra dia Rua precisa de 
homens e mulheres, agom 
como no prin'CÍpio, que apro
veiltem o que a sociedade bota 
ao lixo. 

Ficamos à espera, dJe braços 
estendiJdJOs e coração pequeni
no porque sentimos que não 
tamos sildo fi!éits como tJu foste. 

Padre Manuel António 

-se perante a essenclaliaa.de da 
mensagem, sejam de poucas 
letras ou doutom.dos - que 
qm Pai Amérloo a Sabedoria 
está acima da Ciêncla; e se 
ambas são dons do Espírito, 
aquela é exe1usiJVa d~Eie. 

O próximo livro (já na tipo
pafila) é uma obra espedal
melllte rica nesta perspectiva 
dialopnte. Chamar-se-á (<Cor
respondência dos Leitores)>. 
Não sei se será possível vir à 
luz ainda este ano porque não 
é só ele que está em mãos. 
Quem dera os nossos gráficos 
se •tomem de brios e vençam 
dif.iculdades! 

Eu estou ansioso por que 
tudo qU/anto ~ Américo es
creveu esteja ao alc.anee dos 
muitos que o apetecem e de 
m:ais outros ~te ano fora!ID 
tanrtos, gr~s a Deus!) que 
vão conhecendo JeSta parte da 
sua ObM, não feita de pedra 
e cimeD!to mas nem por isso 
menos importaDite, de tão di-

ConJt. da I ... páginla 

estar presente nas relações 
humanas. So'briediade e discre
ção, aliás, não impedem que 
as plessoa-s se diiVi·Itam e ale
grem, que a vida também é 
e precisa disso. 

Praia - Um grupo de 30 
Rapazes ·eoconltra-se em S. Ju
lião da Eriloeir1a, m :1:s uma da.s 
nossas poUJCas se:1~1oras. De 
resto, é pelos rnta:s p~equOOJi
nos, oobr~udo os mais ra·quí
ücos, que continuam:Js a .apos
taT na.s nossas colónias de 
fiérias de mar. 

Em tempos tínhlamos a co
laboração de Serri1naristas ou 
Jovens que, empenlhadlaiillenlt'e, 
se cd1doaJVlam ao serviço dos
nossos Rl~p~s. Estes, por fal
ta de matuddalde, oom eXJCep
çães, como é 'eVidente, nem 
sempTe estão à .ailtu11a de diri
gir, sem a presenç.a de aJigluém 
ntaiiS ex,perienrt:e, um grupo de 
30 jwens. Daí as nossas preo
OUjpa.Ções acrescentadas neSita 
época estwat 

As fiérias nem semp~".e são 
enuemldidrus como tle:mpo de 
relaxe e desOOilltrruação, simul
tâneamoote retemperadora-s, 
ff,si,ca e espirilt'l.Hilllm'enre. Daí 
que, em muitos oasos, se tor
nem aaasião de des!P'erdi"'çio de 
enel1gias e de distSolução mo
ral, regressatrudo rus pessoas à 
vida norma~ mais cansadas e 
pdbres de vailores espirituais. 

recto o seu efeilto nas almas 
- e que por isso queremos 
tOJ."nnaa' visível e palpável! 

Tanto trabalho ainda à nos
sa frenite, parte dele só allnba
vra4o! São dois volumes sobre 
o Famoso, a sua 'Venda e os 
nossos li'Vros. Mais outro com 
textos pedagógicos. São, pelo 
menos, dois versando o Pa
trimónio dos Pobres e a Au
toconstrução. Um terceiro vo
lume do <dsto é a CaSia do 
Gaiato,, para o qUial há mate
rial de sobra. E um riquíssimo 
(Quem diria?!) mas muito tra
baltoso, que hã-de ser o Cla!tar 
em <ClDo que nós necessitamos)) 
substanciosos e~rtos de dou
trina 1poodlidos entre mais isto 
e aquilo que nos deram ou 
aquelOIUitro de que se precisa 
e se pede. 

F•inlallmenrte, <<Cartas,, - uma 
selecção enJtre cenJtenas escritas 
ao longo da SIUa vida <<pública>) 
(e também da e<esoond.idm,) que 
dém de mostra do seu estilo 
conciso e contundeD!te, consti .. 
tuem estudos magníficos para 
o seu retrato mteiro. 

Que Deus nos ajudle. 
~dre pa.ruos 

AJCTesce ainda que, pl'6medita
darrnente, muitos cristãos, para 
mal dos nossos pecados, olivi
dam o <~enrtro» pielo q'Uiall de
Víetn aferir. sempre -a sua con
dUita e mandam par·a ~érias o 
seu OriSlt:o ... 

Tendo ras nossas pa~arV:ras 
um sen.tikio geral, que ao me
nos sejam li'daJS e ruprOV!eiltadas 
pelos nossos Ria~, não es
quooenldo o IJ?r.ilvi.llégio que Ilhes 
é con'oedido, enquanto oenlte
nas de milhares de outros, 
j:O'v:ens e orialillÇ!as, não têm 
i,guJais ~pol'ltJunidax:les. 

• Centenário de iPai .Américo 
- Bstâ maz,cado para o dia 8 
de Dezembro o etlJCerramento 
das comemoraçõles centenária-s 
na Viga11'ari1a de Loufles, com 
a presença do Senlhor Bispo da 
zona, Cl.ero e cristãos cattnl
rprometidos nos movimerutos e 
dbr.a.s. A seu tempo claremos 
ndta do pr?gra.ma re~eativo. 

Pavi.IJhão polivalente - Em
bora nãJO iJnaU!gur1ado, jâ há 
muito tem S'errvido os nóssos 
Rapazes e as Paróquias visi
ta!llJtes. Construrdo s·em dinhei
ro, pasSie a eJDPressão, repre
Sienlta, sem dúvida, uun enri
quelcimento das estruturas des
ta Oa!Sia, ao seiTViço dos RaJ})a
zes e daqu·el,es que aVé .nós 
dhegam. Loulvado seja Deus! 

Padre Luiz 


